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	Para Rafaela e Orion,

	queridos, amados filhos,

	Ela – um nome de Arcanjo,

	Ele – duma Constelação.

	 

	 

	“E aqueles que foram vistos dançando,

	foram julgados insanos por aqueles

	que não podiam escutar a música.”

	(F. Nietzsche)

	 

	 

	 

	 

	 

	“Não temam dançar sozinhos!

	As mais lindas ‘músicas’,

	angelicais sustenidos,

	estão no ‘silêncio’.”

	(o autor)
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	INFERNAL

	A chimarrear em solitude,

	manhã, aurora já consumada,

	quando, por breve momento, observei,

	admito! ...invejei as andorinhas,

	pássaros de extremada sorte,

	razão de suas mansuetudes,

	pois, ao compasso do tempo,

	migram entre o Sul e o Norte,

	refugiados de invernal inferno

	sem precisarem de passaporte.

	 

	Mas, ...e os ‘refugiados’ outros?

	‘Humanos’ – desprovidos de asas,

	já sem lágrimas nos magros rostos,

	tez escurecida pelo calor incessante,

	do clima, da fome, conflitos armados,

	cansados da insana morte, constante,  

	aos quais, por injustificada xenofobia,

	negados pedidos ‘vistos de entrada’,

	sonhada porta que lhes é fechada,

	e, após, em “guetos segregados”.

	 

	Holocaustos da modernidade...

	da “Humanidade” – amnesiada.

	Vampirizada em suas jugulares

	e abandonada à própria “sorte”.

	 

	Em nada, absolutamente nada,

	diferente de hodiernas favelas,

	sem asfalto, sem luz, sem água,

	fétido esgoto a margear ruelas.

	‘Cidadãos’... tão somente...

	em véspera de eleição.

	 

	O que se dá a nível externo

	auspiciado na “Soberania”,

	mais mórbido, descarado,

	replicado a nível interno.

	Salve a Democracia!

	 

	 

	 “G

	       E

	           R

	             M

	              I

	            N

	       A

	     L”

	 

	Nos vários planos, físicos, metafísicos,

	“...idealizados...”

	embretados, conduzidos aturdidos,

	qual gado, maneados, molestados,

	sonhamos com o que não temos,

	e, desleixados, negligenciamos,

	do tanto, tangível, não surreal,

	que, imperceptível, “perdemos”.

	Quando, então, derradeiro relincho,

	cavalo já muito ao longe, só... encilhado,

	desvalidos, aos trancos experimentamos

	o paulatino esquecimento do real,

	não mais sonhado, subtraído,

	... amnesiado...

	 

	Disso, corolário,

	perdidas as identidades,

	para ‘garantirmos’ o “chão”

	e acharmos as individualidades,

	alienados, aparteados da “sã razão”,

	passamos a viver “sonhos emprestados”.

	 

	Assim, cada manhã – cifrada,

	ao acordarmos e levantarmos

	mais famintos, escravizados,

	numa exclusiva nua certeza:

	inclusos juros inadimplidos,

	leoninos... abusivos...

	 

	Quê será de Ti?

	querido Rio Grande!

	onde, até o “cevado”,

	tornou-se avinagrado.

	 

	Aqui,

	pros gaúchos,

	seja inverno ou verão,

	iluminados pela canjebrina

	e ardente sacro “fogo de chão”,

	cujas brasas, fustigadas por Tupã,

	aos quatro ventos esvoaçantes

	iguais noturnos pirilampos,

	incandescentes sopros

	livres nos campos,

	soturnos... andejantes...

	 

	Na Capitania de São Pedro,

	como dantes, ...tudo igual:

	rostos cobertos por trapos,

	dia após dia, humilhados...

	encabrestados, espoliados,

	pelo excludente, despótico,

	patológico “Poder Central”.

	Cadê a ‘Virtude’, Farrapos?

	 

	(Póstumas homenagens a Émile Zola

	e Jayme Caetano Braun)

	 

	LIRISMO NASALADO

	 

	Lembranças de ti? Amor.

	Aquele escandaloso flato,

	quando, ...ápice do “Ato”,

	impregnaste todo o quarto

	com teu nostálgico odor.

	 

	Assim se estreitam laços:

	na saúde e na doença,

	na alegria e na dor.

	 

	Do tudo...

	tão-só restou,

	a conjunção do riso,

	improviso da candura,

	no aroma teu – que ficou.

	 

	Quando se ama – sem apartes,

	os traques acebolados, das consortes,

	parecem afinados sustenidos, perfumados.

	Tudo maravilhoso! tudo lindo! perfeito...

	inclusive nos despercebidos defeitos.

	Intestina... declaração de amor.

	 

	                         ANORMAL

	 

	Nebuloso o momento presente,

	em que, a maioria, convenhamos,

	legalmente, intimidada pela minoria,

	como se isso o idealizado, normal,

	no criminalizarem a homofobia.

	Incúria nos crimes de injúria.

	 

	Estou com medo...

	Medo... de sair de casa,

	dos personalíssimos trejeitos,

	de usar minhas vestimentas,

	de pular do guarda-roupas,

	de falar, caminhar, amar,

	assumir-me... desigual.

	 

	Dentre as maniqueístas etiquetações

	próprias da gregariedade humana,

	na exata seara comportamental

	afeita às preferências sexuais,

	que, hodiernamente, totalizadas,

	perfazem dezenas de catalogações.

	 

	Do radical grego – ‘Hetero’,

	reconheço ser de fato “diferente”,

	como se nisso transgressor, insurgente.

	Embora, respeitoso com os demais,

	acaso questionado, o que direi?

	Temo... parecer “anormal...”

	 

	 

	ADMITRA!

	 

	Das hebraicas cabalas

	e alegorias – veladas,

	surgiu a Numerologia,

	onde, o emblemático 12,

	alusivo ao poder, plenificado,

	transcende o acaso, metaforizado.

	 

	Doze – os deuses gregos do Olimpo;

	os controversos símbolos do zodíaco;

	os filhos de Jacó – dispersos em tribos;

	os mandamentos por Moisés recebidos;

	as portas da murada e santa cidade de Jerusalém;

	as “Tábuas da Lei” a regerem o Império Romano

	12 – os precisos pães multiplicados,

	dispostos em casuais doze cestos;

	os arquétipos por Jung deixados;

	os apóstolos, a dedo escolhidos;

	dentre os “passos” da Via Sacra,

	do Pretório ao Monte Calvário,

	até o holocausto final na cruz;

	os sequenciais meses do ano,

	no ocidentalizado calendário

	denominado de gregoriano;

	12 – as aparições de Jesus.

	 

	Na posse de seculares chaves

	acessei cânone segredado,

	cuja capa, em brochura,

	envolta por fino linho,

	de há muito, decano,

	amarelado, manchado,

	creio, na origem branco,

	perceptíveis à visão e tato.

	 

	Ao folheá-lo, contudo, um enigma,

	as páginas todas eram tripartidas,

	nas quais, registrados somente,

	pseudônimos, valores e datas,

	borrados por água espargida.

	 

	...maior...

	Quantos descalabros!

	De tão furtivos, dissimulados,

	passou por despercebido,

	mas, cá entre nós,

	do imaginável

	...o pior...

	Lá, “inumado” o ouro,

	de dentes humanos, alianças,

	de broches, gargantilhas, candelabros,

	em azulados lingotes convertidos,

	efeito do ácido cianídrico.

	 

	A MOSCA

	 

	Chimarreava em solitude no gramado,

	quando, próximo a mim, observei,

	havia fétido cocô de cachorro,

	e nele, pousou linda mosca,

	gigantesca, esverdeada,

	como se envernizada.

	Contagiado, lamentei

	sua exígua existência,

	mas, após cada revoo,

	insistente ... retornava.

	 

	Pareceu-me felicíssima,

	embora, “esmerdeada”,

	foi quando compreendi,

	verdadeiramente a invejei,

	percebi, não possuía relógio.

	Para ela, havia somente a vida

	e aquele “saboroso” excremento.

	De toda livre – indiferente ao tempo.

	 

	 

	CAVALO SEM CABEÇA

	 

	Sou cavaleiro,

	que, raro, vez ou outra...

	as rédeas escorregam da mão,

	e então, pelo cavalo conduzido,

	desenfreado e robusto alazão,

	chapéu ao chão, enlameado,

	soprado por intenso vento,

	perco por inteiro a razão.

	 

	Serei o grego centauro?

	mitológico, sem arreio...

	Do que sinto, vejo, acho,

	quando o sangue abaixa...

	no influxo da testosterona,

	inexistente cabeça no meio,

	e, a racionalidade se agacha,

	própria da natureza humana.

	É quando, o irracional cavalo,

	do cavaleiro faz seu capacho.

	 

	Para a Psicanálise – sou o “Id”,

	cognominado também libido,

	frêmito do “humano-animal”,

	galopante impulso instintivo,

	lacerante descarga hormonal,

	indômito no tanto reprimido.

	 

	Para um bagual, “...entesado”,

	não há estábulo, aramado farpado,

	arrebenta ou leva tudo junto consigo.

	 

	NADA A CENSURAR

	 

	Quando breve estivemos,

	tão breve(!)...

	um ligeiro passar,

	olhares a se cruzarem,

	eu... simpático...

	você... carismática...

	imantada troca de olhar,

	pois, ambos nos vimos,

	juntos percebemos,

	recíproca sede...

	...famintos... 

	 

	       O AMIGO JUVENAL

	 

	A observar no espaçoso jardim

	pequena muda de jabuticaba,

	há muito plantada, cuidada,

	porém – sempre a mesma,

	amarelada... aperreada,

	como se numa rebeldia:

	o recusar-se a crescer;

	e, por certo, a pensar –

	“Para quê!?

	o que hoje o pai planta,

	amanhã, o filho – o neto,

	razões que desimportam,

	insensível, irá me derrubar,

	e, acaso isso tudo não baste,

	abortivo, tirará da ventral terra

	os tubérculos de sangradas raízes,

	cicatrizes em consciências vincadas

	que nem chuva conseguirá aplainar”.

	 

	E, deitado ao lado, sombreado ralo,

	o porco e decano amigo, Juvenal,

	o mais sábio de todos no sítio,

	sozinho, a repontar o gado,

	que, quando a repousar,

	flagrei-o diversas vezes

	a ler livros ou o jornal.

	Grunhe pra disfarçar!

	 

	Somente então...

	década já transcorrida...

	consegui tomar ciência do todo,

	estava o coprófago a me manipular,

	humilhante revolta que a mim consome.

	Invariável, às vésperas do anual abate,

	tadinho, ficava esquálido, magrinho,

	nem os complementos ajudavam,

	fazia silenciosa ‘greve de fome’

	no escopo de ser “poupado”,

	afinal, já sem ‘toicinho’.

	 

	Assim, com docilidade,

	sorrateiro, fez-se amigo,

	e, hoje, não mais consigo.

	Abatê-lo, seria crueldade,

	sentir-me-ia desalmado,

	igualmente, mutilado.

	 

	Todavia, questão que não cessa,

	vívida no complacente sopesar,

	é de saber – mesmo enganado,

	se a jabuticabeira e o Juvenal,

	suspeito – ambos conluiados,

	vez que, sem lenha – sabido,

	não pode haver fogo, brasa,

	nem porquinho no ‘rolete’,

	ou suculento churrasco...

	 

	Nos desenganos do engano,

	o melhor! ...tornei-me ‘vegano’.

	 

	Hipócrita, todo aquele – “Aqui Jaz”,

	que se alimenta de sangue

	e ousa falar de Paz.

	 

	PALINGÊNICO

	 

	A mim,

	a morte...

	não é o fim,

	é um começo,

	cíclico recomeço,

	reinício, sem fim...

	Infindável morrer

	para renascer...

	Simples assim.

	 

	Metafísica loucura, Mano!

	É a vida uma teosófica viagem:

	na decolagem, débeis, suspiramos,

	e, na aterrisagem, frágeis, choramos.

	Por sorte, existem pontes aéreas,

	nas quais, podemos estender,

	acaso meritório, abreviar,

	o estar aqui... ou lá...

	Diga algo – Nicodemus!

	por trás da porta, fechada,

	a ouvi-Los – veladas verdades,

	João testemunhou a Mensagem,

	heretizada, inobstante versiculada.

	 

	                         ‘PRIMEIRO’

	 

	Pra se achar,

	...encontrar-se...

	enfim, ...conhecer-se,

	tem de primeiro se perder.

	Creio, Já basta de se esconder!

	Permita-se tirar todas as máscaras,

	por inteiro se desnudar – nada a temer.

	 

	Banhe-se no mitológico rio Léthê

	(longe do gondoleiro Caronte),

	nele, beba o quanto puder,

	água... não há de faltar.

	 

	No arrebol deste milênio,

	todos... indistintamente,

	a procurarem por “algo”

	sem mensurarem, afinal,

	“o quê”? ‘exatamente’...

	 

	A isso, aconselhativo,

	dada a hora chegada:

	agora, ‘tem de se conhecer’.

	Como lenitivo, nade no Aqueronte.

	 

	Em referidos rios, porém,

	jamais se afaste das margens,

	dos remansos calmos, tranquilos,

	vez que, as agitadas correntes,

	demais justo, seja advertido,

	sempre acabam no Hades,

	arrastando tudo consigo.

	 

	Ungido no esquecimento 

	– uma dádiva,

	despido de sonhos, paixões, utopias,

	euforia dos livres do ‘mundano’,

	ao ver-se no espelho d’água,

	sorrirá – incontida alegria,

	pois, saberá seguro voltar,

	ora consciente de nada ser,

	mas, de apenas, tão-só ‘estar’,

	e assim, recomeçar...

	 

	EUGENIA

	 

	Após a população,

	igual ratos, irrefreável,

	multiplicar sua densidade

	até as beiras do insuportável,

	a “eugenia” retornará trucidante,

	não mais por obra de ‘histeria’,

	mas sim, por “necessidade”,

	utopias de “sobrevivência”

	da e-terna humanidade.

	 

	No nosso Orbe,

	um terço passa sede,

	um quarto, morre de fome,

	razão do porquê nunca dorme.

	 

	Goebbels, quiçá venerado,

	reputado “grande visionário”

	(nisso – igualado aos ‘Niilistas’),

	lamentado no incompreendido,

	e Eichmann – estandartizado,

	mártir maior, “injustiçado”.

	 

	Assim sempre, inexorável,

	a História cobra seu pedágio,

	cujo preço, em sua equivalência,

	ao da nossa insana inconsequência.

	 

	Demasiada estranha a História,

	a conjugar tudo – no passado,

	descurar do agora, presente,

	e, amanhã, ‘consternada’,

	dizer estar “amnesiada”.

	Vergonha da própria...

	venalizada memória.

	 

	Diga lá! Sociologia,

	tudo a se repetir,

	mórbida ironia.

	 

	
	                 FAGIA

	 

	Dos porcos,

	a coprofagia;

	dos humanos,

	a antropofagia.

	 

	Coisas corriqueiras,

	vívidas, ...no dia a dia,

	só que, pros hominídeos

	(diversamente dos suínos),

	parcamente mais civilizados:

	adestrados iguais aos canídeos,

	ora mastigam de bocas fechadas,

	não rosnam, obedecem, trabalham,

	nas públicas “chibatadas” docilizados.

	 

	De “novo”, apenas as “etiquetas”,

	requintes da humana modernidade,

	sementeira da assustadora ‘autofagia’.

	 

	                         EMOÇÕES...

	 

	Numa noite dessas, fria,

	assisti show emocionante,

	e, dentre os protagonistas,

	houve exclusivamente um,

	que, imposição do ofício,

	fazer-se contagiante,

	isso o que sabia,

	disso vivia...

	tinha de incessante sorrir.

	Digo-lhes, admito, chorei,

	ao trocarmos breve olhar.

	Ele, talentoso comediante,

	lacrimejava enquanto sorria.

	 

	                CONTEMPLAÇÃO INDUZIDA

	 

	Houve tempo... pouco pretérito...

	‘Idade Média’, “período das trevas”,

	quando, proibidos de erguer a cabeça

	e estudar o ‘Firmamento’ – dogmatizado,

	chancelado pela milenar ‘romana Igreja’.

	Infeliz de quem se atrevesse questionar

	o sacramentado ‘Sistema Ptolomaico’,

	do que, julgado apostático, herético,

	em Praça Pública – vivo – queimado,

	“espetáculo”, a todos intimidativo.

	Diziam de o fogo “tudo purificar”.

	 

	E hoje... de ver pra crer...

	para espanto de Galileu Galilei

	e de Jordano Bruno – carbonizado,

	possui a Igreja, de forma consorciada,

	um potentíssimo telescópio – privativo,

	batizado com o acrônimo de ‘Lúcifer’.

	 

	No presente... fixos...

	enquanto pro céu olhamos,

	olhar “platônico...” induzido,

	ávidos por diversas respostas

	de perguntas mal formuladas,

	esquecemos de tatear o chão,

	e, imperceptíveis, aos tropeços,

	perdemos a já precária visão,

	do que fazemos...

	donde pisamos...

	no impreciso rumo seguido.

	 

	Terá acaso o Inatismo?

	...utopizado,

	maquiado o Realismo?

	... manipulado.

	 

	                 ADEUS, AMIGO!

	 

	Deitado em decúbito,

	melhor dito, de bruços,

	ainda mais prazeroso,

	indescritível sensação

	do eu pleno, envolvido,

	a acolhê-lo sobre mim,

	inesquecível ápice de júbilo,

	protegido, inteiro aquecido,

	recostado em travesseiro,

	fronha suave, de cetim.

	 

	Mordo-o pra conter a emoção,

	mas, fato inconteste, não dá mais!

	assim contemporizo, aos soluços.

	Adeus, surrado edredom amigo!

	O próximo a ser descartado?

	O nada ergonômico colchão.

	 

	                            (...)³

	 

	Espelho...

	Espelho teu...

	Existe alguém mais...

	do que eu?

	 

	Acaso haja

	(– sempre há!)

	não se enraiveça!

	não perca de vez a cabeça!

	 

	Pare e amiúde observe:

	veja-a projetar em outros

	aquelas ‘virtudes’, desejadas,

	sonhadas... você tivesse.

	 

	 

	LEMBREI...

	 

	Ando tão esquecido...

	do encontro marcado...

	do endereço, dado furtivo,

	dos sedentos beijos, abraços,

	afagos... carícias... loucuras...

	sonhos em comum partilhados,

	do meigo olhar, balsâmico brilho,

	do semblante
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